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pectiva essencialmente académica e bibliométrica é insuficiente na avaliação do impacto societal da abordagem 
biocultural reforçando a necessidade de investimento na área/abordagem disciplinar. 

Palavras chave: Bibliometria; Biocultural; Bioantropologia; Portugal; Impacto. 

APA2025-61771 - Intervenções artístico-criativas em mulheres com doença oncológica: Uma Umbrella 
Review 

Aline Maia - Universidade de Évora 
Graça Santos - Universidade de Évora 
Anabela Pereira - Universidade de Évora 
Maria Inês Varela-Silva - Loughborough University 

Esta Umbrella Review tem como objetivo sintetizar evidências, encontradas em Revisões Sistemáticas, sobre as 
contribuições das intervenções psicossociais que incluem as práticas artístico-criativas (creative health) na saúde 
de mulheres adultas com cancro ativo. A inclusão de práticas criativas como coadjuvante de terapias médicas são 
um exemplo inovador de métodos bioculturais que precisam de ser aprofundados neste contexto. Métodos: A 
estratégia de pesquisa usou palavras-chave MeSh via Pubmed e como critério de elegibilidade utilizamos a estra-
tégia PICOS. A pesquisa foi realizada com os descritores em língua inglesa nas bases de dados: Pubmed, Embase, 
Scopus, Web Of Science e Cochrane database. Esta revisão incluiu: revisões sistemáticas de literatura, revisões 
guarda-chuva, revisões de escopo, resenhas críticas e Meta-análise. Utilizamos a ferramenta Covidence para sis-
tematizar a revisão, com a importação dos estudos, remoção de duplicatas, triagem de títulos e resumos, revisão 
de texto completo e extração de dados por três revisores independentes. Resultados: Através da estratégia de 
buscas foram encontrados 2,508 estudos, removidos os duplicados restaram 2,054 estudos para triagem de títulos 
e resumos. Após rastreamento, 85 estudos foram selecionados para leitura completa. Até o momento 55 estudos 
estão na fase de extração dos dados. 

Palavras chave: mulheres; cancro; arteterapia; "creative health". 

APA2025-76393 - Perspectivas bioculturais aplicadas à investigação de aspetos de saúde em minorias 
étnicas, em Portugal 

Maria Ines Oliveira Varela da Silva - Loughborough University, UK e CRIA 

As abordagens bioculturais, aplicadas à investigação de aspetos de saúde, em minorias étnicas em Portugal, são 
fundamentais para solidificar e expandir iniciativas de saúde comunitária. Estas abordagens, simultaneamente, 
reforçam o papel da investigação colaborativa e ética. Através da análise de diversos projetos realizados em Portu-
gal, avaliámos de que forma os métodos bioculturais são integrados na concepção e implementação dos designs 
de investigação. Com base nos resultados obtidos, apresentamos estratégias para incluir metodologias biocultu-
rais em futuras investigações visando fortalecer as iniciativas de saúde comunitária de uma forma colaborativa e 
eticamente fundamentada. As principais recomendações incluem: (a) envolvimento ativo das comunidades e co-
produção de designs de investigação; (b) adoção de práticas de investigação éticas e equitativas; (c) aplicação de 
metodologias inovadoras; (d) investimento no desenvolvimento de capacidades a nível local; (e) promoção de 
uma disseminação eficaz e do impacto dos resultados; (f) fortalecimento do trabalho em rede e parcerias nacio-
nais e internacionais; e (g) priorização de iniciativas de investigação sustentáveis e de longo prazo. Por fim, defen-
demos a implementação de mecanismos robustos de monitorização e feedback, para assegurar a melhoria cont-
nua e a relevância destes projetos. 

Palavras chave: Abordagem biocultural, Minorias Étnicas, Saúde. 

APA2025-88203 - One Health e Antropologia Biológica: Uma perspetiva pós-fenomenológica sobre a 
co-constituição Humano-Ambiente 

José Carlos Pinto da Costa - CRIA/NOVA-FCSH 

Nos últimos anos, a abordagem pós-fenomenológica tem destacado os efeitos recursivos das realizações humanas 
no devir humano. Esta perspetiva sublinha a primazia ontológica do envolvimento material na co-constituição do 
género humano e dos ambientes que o rodeiam, contestando a validade epistemológica da separação entre hu-
manos e outros domínios biológicos e materiais. 
A consciência desta co-constituição esteve na origem do conceito One Health, criado pela Wildlife Conservation 
Society, que propõe uma abordagem interdisciplinar e intersectorial para prevenir doenças infeciosas e manter a 
integridade dos ecossistemas. Este conceito foi formalizado no quadro estratégico “Contributing to One World, 
One Health”, que visa reduzir a propagação de doenças no interface animal-humano-ambiente e mobiliza as prin-
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cipais organizações internacionais neste esforço. 
A partir da abordagem pós-fenomenológica de Don Ihde e Lambros Malafouris, esta comunicação propõe-se reali-
zar uma leitura crítica dos doze princípios que sustentam o quadro estratégico One Health. O objetivo é avaliar as 
implicações destes princípios para a antropologia biológica e explorar como esta pode contribuir para a coprodu-
ção de soluções adaptativas e antecipatórias que mitiguem a desintegração dos ecossistemas e reduzam o risco de 
crises epidémicas. 

Palavras chave: One Health; interdisciplinaridade; antropologia biológica. 
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